


Doe para o Fundo dos Direitos da Criança e do Adolescente cadastrado na Receita Federal e deduza do seu Imposto de Renda Doe para o Fundo dos Direitos da Criança e do Adolescente cadastrado na Receita Federal e deduza do seu Imposto de Renda Doe para o Fundo dos Direitos da Criança e do Adolescente cadastrado na Receita Federal e deduza do seu Imposto de Renda 

Juntos para fazer a diferença!Juntos para fazer a diferença!Juntos para fazer a diferença!
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O nosso convite é para que todos declarem seu amor às crianças,
permitindo o crescimento saudável, num ambiente de alegria, de
paz, de proteção e de aprendizado, formando cidadãos capazes
de construir um futuro melhor.
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  suas  aplicações   são
preocupações constantes de nossa sociedade

destinação

Corregedoria-Geral

Corregedoria-

durante seu
crescimento.

,

Corregedoria-Geral de Justiça de RondôniaCorregedoria-Geral de Justiça de RondôniaCorregedoria-Geral de Justiça de Rondônia
0

5

25

75

95

100

Catilha_vfinal

segunda-feira, 5 de março de 2018 10:01:16



Pr
oj

et
o 

Ci
da

de
s 

In
vi

si
ve

is
 |

 F
lo

ri
an

óp
ol

is
- 

S
C

Corregedoria Nacional de JustiçaCorregedoria Nacional de JustiçaCorregedoria Nacional de Justiça

É um orgulho poder observar que a sociedade brasileira, de maneira ampla, visa o amparo 
social e, também, à busca de um futuro melhor, aos que não tiveram como usufruir plenamente das 
oportunidades e direitos inerentes à primeira infância. 

O benefício scal que incentiva a destinação de parte do Imposto de Renda aos fundos 
destinados aos direitos das crianças e adolescentes, revertidos em projetos sociais, é uma 
excelente alternativa ao atendimento de jovens em situação de vulnerabilidade.

A formação de crianças e adolescentes, como cidadãos promissores, é o que de mais 
importante pode contribuir para o futuro do País, que precisa de pessoas que conheçam seus 
direitos e deveres, e que saibam o signicado da solidariedade.

Esse é um dos aspectos que leva ao apoio incondicional ao projeto, isto é, à divulgação nacional 
da idéia e ao envolvimento aprofundado de todos os colaboradores à campanha Declare Seu Amor.

A implementação de projetos na área da infância e juventude fortalece as atividades dos 
órgãos que compõem a rede de apoio social, de forma a servir de instrumento à solução dos litígios 
judiciais e também de prevenção. 

É importante ressaltar o grande aprendizado desenvolvido tanto nos workshops referentes 
ao Cadastro Nacional de Adoção, quanto na divulgação deste inteligente projeto, advindo da 
Corregedoria-Geral da Justiça de Rondônia. Não há mais, no Brasil, espaço para que as 
individualidades se sobreponham ao benefício coletivo.

A parceria ultra institucional entre entidades privadas e governamentais é um dos pontos que 
dão à essa iniciativa um diferencial. 

Um gesto de amor dos contribuintes brasileiros que comprova que somos capazes de gerar 
grandes mudanças a partir de ações simples, que têm reexos imensuráveis nos dias atuais, 
tempos estes marcados por uma sociedade ligeira, ansiosa e em constante modicação, que a 
todo instante clama por explicações convincentes e respostas coerentes por parte de todos os 
Órgãos e Poderes da República brasileira. Enquanto alguns começam a apontar uma suposta crise 
no Sistema de Freios e Contra Pesos ou na teoria "Checks and Balances", desenvolvida por 
Montesquieu. Numa análise supercial, entendo, tratar-se de uma signicativa mudança na 
mentalidade da população brasileira que, diante do avanço tecnológico, do amplo acesso à 
internet e aos meios de comunicação, passaram a exigir maior transparência no tocante aos 
projetos e investimentos que envolvem à aplicação de recursos nanceiros advindos desses 
fundos, nos ditames do artigo 260 do ECA e das Instruções Normativas da Receita Federal.

Nosso desejo é que a sociedade brasileira trafegue cada vez mais pelos caminhos do 
conhecimento e da solidariedade e, que estes valores cresçam junto com todas as crianças, 
adolescentes e famílias carentes que serão beneciados.

Esta campanha é uma declaração de amor dos contribuintes às presentes e futuras gerações 
do País. 

Declaremos nosso amor, todos nós.
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destinados para o financiamento de projetos e  programas  que  atuem
na  promoção,  proteção,  defesa  e   garantia   dos   direitos   das   crianças   e   dos
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E o que eu ganho com isso?E o que eu ganho com isso?E o que eu ganho com isso?

Exercite a democracia participativa indicando para onde você
gostaria que seu imposto de renda fosse direcionado.

Você também pode acompanhar o resultado de perto fiscalizando o projeto indicado para doação.

Quanto se pode doar?Quanto se pode doar?Quanto se pode doar?

PESSOAS FÍSICAS que declaram no modelo completoPESSOAS FÍSICAS que declaram no modelo completoPESSOAS FÍSICAS que declaram no modelo completo

PESSOAS JURÍDICAS tributadas com base no lucro realPESSOAS JURÍDICAS tributadas com base no lucro realPESSOAS JURÍDICAS tributadas com base no lucro real

Somente os fundos cadastrados na Receita Federal são aptos a receberem as doações (não serão deduzidas
do Imposto de Renda doações feitas diretamente aos projetos ou programas que se pretenda ajudar).

Na Declaração de Imposto de Renda, é possível indicar sua preferência de doação a determinado Fundo (um
que tenha projetos que você gostaria de apoiar, por exemplo). A indicação dos contribuintes será levada em
conta pelos Conselhos na gestão e aplicação dos recurso destinados aos fundos.

As doações serão usadas em projetos que cuidam de crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade, servindo de
instrumentos de prevenção e de solução rápida e eficiente dos litígios judiciais.

Como eu sei que essa ajuda vai realmente para quem precisa?Como eu sei que essa ajuda vai realmente para quem precisa?Como eu sei que essa ajuda vai realmente para quem precisa?
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 Juíza Ana Valéria de Queiroz Santiago Zipparro Juíza Ana Valéria de Queiroz Santiago Zipparro
 Idealizadora do Projeto #Declareseuamor Idealizadora do Projeto #Declareseuamor

 Juíza Ana Valéria de Queiroz Santiago Zipparro
 Idealizadora do Projeto #Declareseuamor

‘‘Ao nos preocuparmos com a vida do próximo, e ao nos emprenharmos por causas sociais e comunitárias, estamos estabelecendo laços 
de solidariedade e confiança que nos protegem em tempos difíceis. Cada um contribui na medida de suas possibilidades, 

e cada compromisso assumido torna a sociedade mais integrada e nós, seres humanos, melhores.’’
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CALCULO DO LIMITE PARA DOAÇÃO E REFLEXOS DA DEDUÇÃO COM AUMENTOCALCULO DO LIMITE PARA DOAÇÃO E REFLEXOS DA DEDUÇÃO COM AUMENTO
DO IMPOSTO DE RENDA A SER RESTITUÍDO OU REDUÇÃO DO IMPOSTO DE RENDADO IMPOSTO DE RENDA A SER RESTITUÍDO OU REDUÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA

A SER PAGO, GERANDO EM ALGUNS CASOS DIREITO À RESTITUIÇÃO.A SER PAGO, GERANDO EM ALGUNS CASOS DIREITO À RESTITUIÇÃO.

CALCULO DO LIMITE PARA DOAÇÃO E REFLEXOS DA DEDUÇÃO COM AUMENTO
DO IMPOSTO DE RENDA A SER RESTITUÍDO OU REDUÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA

A SER PAGO, GERANDO EM ALGUNS CASOS DIREITO À RESTITUIÇÃO.
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1. Cálculo do limite de 3% para doação no caso de contribuinte com Imposto de Renda A PAGAR:1. Cálculo do limite de 3% para doação no caso de contribuinte com Imposto de Renda A PAGAR:1. Cálculo do limite de 3% para doação no caso de contribuinte com Imposto de Renda A PAGAR:

Recebidos de Pessoa Jurídica pelo titular
Recebidos de Pessoa Jurídica pelos dependentes

Recebidos de Pessoa Física/Exterior pelo titular

Recebidos de Pessoa Física/Exterior pelos dependentes

Recebidos acumuladamente pelo titular

Recebidos acumuladamente pelos dependentes

Resultado tributavél de Atividade Rural

TOTAL

RENDIMENTOS TRIBUTAVÉISRENDIMENTOS TRIBUTAVÉISRENDIMENTOS TRIBUTAVÉIS

DEDUÇÕESDEDUÇÕESDEDUÇÕES

282.003,38
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

282.003,38

27.920,03

0,00

4.000,00 

0,00

0,00

3.410,20

19.200,00

0,00

0,00

 0,00

54.530,23
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1-c: como o contribuinte já tinha antecipado o pagamento do imposto, por meio das retenções na fonte,
mês a mês, no decorrer do ano no valor de R$ 49.314,99 (quarenta e nove mil, trezentos e catorze reais e
noventa e nove centavos), pôde compensar esse valor, pagando apenas o saldo de R$ 962,52 (novecentos e
sessenta e dois reais e cinquenta e dois centavos). 

Ou seja, Ou seja, se não tivesse feito doação ao Fundo, teria pago R$ 962,52 + R$ 1.563,68 = R$ 2.526,20se não tivesse feito doação ao Fundo, teria pago R$ 962,52 + R$ 1.563,68 = R$ 2.526,20
(dois mil, quinhentos e vinte e seis reais e vinte centavos) de imposto de renda. (dois mil, quinhentos e vinte e seis reais e vinte centavos) de imposto de renda. 
Ou seja, se não tivesse feito doação ao Fundo, teria pago R$ 962,52 + R$ 1.563,68 = R$ 2.526,20
(dois mil, quinhentos e vinte e seis reais e vinte centavos) de imposto de renda. 

Base de cálculo do imposto
Imposto devido

Dedução de incentivo

Imposto devido I

Contribuição Prev. Empregado Doméstico

Imposto devido II

Imposto devido RRA

Total de imposto devido

IMPOSTO DEVIDOIMPOSTO DEVIDOIMPOSTO DEVIDO

227.473,15
52.122,79

1.563,68

50.559,11

281,60

50.277,51

0,00

50.277,51

SALDO DE IMPOSTO A PAGARSALDO DE IMPOSTO A PAGAR

Imposto retido na fonte do titular

Imposto retido na fonte dos dependentes

Carnê-Leão do titular

Carnê-Leão dos dependentes

Imposto complementar

Imposto pago no exterior

Imposto retido na fonte (Lei n. 11.033/2004)

Imposto retido RRA

Total de imposto pago

SALDO DE IMPOSTO A PAGAR

IMPOSTO PAGOIMPOSTO PAGOIMPOSTO PAGO

49.314,99
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

49.314,99

962,52

Calculado o limite de 3%, o contribuinte doou este valor ao Fundo e Calculado o limite de 3%, o contribuinte doou este valor ao Fundo e reduziu o valor do imposto devido nareduziu o valor do imposto devido na
mesma proporção. mesma proporção.   
Calculado o limite de 3%, o contribuinte doou este valor ao Fundo e reduziu o valor do imposto devido na
mesma proporção.  

Imposto de Renda devidoImposto de Renda devido

3% para um dos Fundos sob IR devido3% para um dos Fundos sob IR devido

Imposto de Renda devido

3% para um dos Fundos sob IR devido

R$ 52.122,79

3% de R$ 52.122,79 = R$ 1.563,68
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2. Cálculo do limite de 3% para doação no caso de contribuinte com direito à RESTITUIÇÃO do Imposto de Renda2. Cálculo do limite de 3% para doação no caso de contribuinte com direito à RESTITUIÇÃO do Imposto de Renda2. Cálculo do limite de 3% para doação no caso de contribuinte com direito à RESTITUIÇÃO do Imposto de Renda

Recebidos de Pessoa Jurídica pelo titular
Recebidos de Pessoa Jurídica pelos dependentes

Recebidos de Pessoa Física/Exterior pelo titular

Recebidos de Pessoa Física/Exterior pelos dependentes

Recebidos acumuladamente pelo titular

Recebidos acumuladamente pelos dependentes

Resultado tributavél de Atividade Rural

TOTAL

RENDIMENTOS TRIBUTAVÉISRENDIMENTOS TRIBUTAVÉISRENDIMENTOS TRIBUTAVÉIS

DEDUÇÕESDEDUÇÕESDEDUÇÕES

260.627,00
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

260.627,00

17.298,48

0,00

16.861,65 

0,00

0,00

6.413,25

28.000,00

0,00

0,00

 0,00

68.573,38
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2-e: como já tinha antecipado o pagamento do imposto por meio das retenções na fonte mês a mês no decorrer
do ano, no valor de R$ 46.478,64 (quarenta e seis mil, quatrocentos e setenta e oito e sessenta e quatro
centavos), compensou esse valor, e o doado ao Fundo e aumentou sua restituição de R$ 4.096,22 (quatro mil,
noventa e seis reais e vinte e dois centavos) para R$ 5.367,69 (cinco mil, trezentos e sessenta e sete reais e
sessenta e nove centavos). 

2-c: mesmo assim, calculado o limite de 3% sobre o imposto devido.

Imposto de Renda devidoImposto de Renda devido

3% para um dos Fundos sob IR devido3% para um dos Fundos sob IR devido

Imposto de Renda devido

3% para um dos Fundos sob IR devido

R$ 42.382,42

3% de 42.382,42 = R$ 1.271,47

2-d: o contribuinte, mesmo tendo direito à restituição, fez doação ao Fundo no valor de R$ 1.271,47 (mil,
duzentos e setenta e um reais e quarenta e sete centavos) e aumentou sua restituição na mesma proporção.

Base de cálculo do imposto
Imposto devido

Dedução de incentivo

Imposto devido I

Contribuição Prev. Empregado Doméstico

Imposto devido II

Imposto devido RRA

Total de imposto devido

IMPOSTO DEVIDOIMPOSTO DEVIDOIMPOSTO DEVIDO

192.053,62
42.382,42

1.271,47

41.110,95

0,00

41.110,95

0,00

41.110,95

SALDO A RESTITUIRSALDO A RESTITUIR

SALDO DE IMPOSTO A PAGARSALDO DE IMPOSTO A PAGAR

Imposto retido na fonte do titular

Imposto retido na fonte dos dependentes

Carnê-Leão do titular

Carnê-Leão dos dependentes

Imposto complementar

Imposto pago no exterior

Imposto retido na fonte (Lei nº 11.033/2004)

Imposto retido RRA

Total de imposto pago

SALDO A RESTITUIR

SALDO DE IMPOSTO A PAGAR

IMPOSTO PAGOIMPOSTO PAGOIMPOSTO PAGO

46.478,64
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

46.478,64

5.367,69

0,00
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Doação por meio do Programa Gerador da Declaração de Ajuste Anual (DAA) modelo completo.Doação por meio do Programa Gerador da Declaração de Ajuste Anual (DAA) modelo completo.Doação por meio do Programa Gerador da Declaração de Ajuste Anual (DAA) modelo completo.

COMO PROCEDER PASSO A PASSO AS DOAÇÕESCOMO PROCEDER PASSO A PASSO AS DOAÇÕES
AOS FUNCRIANÇAS OU FIAS AOS FUNCRIANÇAS OU FIAS 
COMO PROCEDER PASSO A PASSO AS DOAÇÕES
AOS FUNCRIANÇAS OU FIAS 

2º PASSO:2º PASSO: vá em "Resumo da Declaração","Doações Diretamente na Declaração -ECA", vá em "Resumo da Declaração","Doações Diretamente na Declaração -ECA",2º PASSO: vá em "Resumo da Declaração","Doações Diretamente na Declaração -ECA",
clique em "novo" no canto inferior direito da tela.
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3º PASSO: 3º PASSO: informe o "Tipo de Fundo", preencha o número do CNPJ, (encontre no siteinforme o "Tipo de Fundo", preencha o número do CNPJ, (encontre no site3º PASSO: informe o "Tipo de Fundo", preencha o número do CNPJ, (encontre no site
www.tjro.jus.br/declareseuamor dados sobre os Fundos cadastrados na Receita Federal).
*o programa de ajuste anual automaticamente vai calcular o valor correspondente aos 3%
(se for pessoa física) ou 1%
(se for pessoa jurídica com ajuste anual). 
*a partir deste valor, digite o montante desejado
para doação no campo "Valor" e clique em "ok".
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Realização

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS
DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

ASSOCIAÇÃO DOS JUÍZES
FEDERAIS DO BRASIL

Conselhos distritais e estaduais
dos direitos da criança e

do adolescente

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS MEMBROS
DO MINISTÉRIO PÚBLICO

Conselho tutelar

Corregedoria Nacional
de JustiçaCNJ

JUSTIÇA FEDERAL
TRIBUNAL REGIONAL

DO TRABALHO 14ª REGIÃO
RONDÔNIA E ACRE

CORREGEDORIA-GERAL DA JUSTIÇACORREGEDORIA-GERAL DA JUSTIÇACORREGEDORIA-GERAL DA JUSTIÇA

R O N D Ô N I AR O N D Ô N I AR O N D Ô N I A

defensoria pública
de rondônia

sindicato dos trabalhadores  no poder
judiciário do Estado de Rondônia

ASSOCIAÇÃO DOS JUÍZES
FEDERAIS DO BRASIL

Amatra14
ASSOCIAÇÃO DOS MAGISTRADOS DA JUSTIÇA DO
TRABALHO DA 14ª REGIÃO - rondônia e acre

associação do ministério
publico de rondônia

Associação dos Membros
da Defensoria Pública

de Rondônia

“ P r o m o v a o a m o r a o p r ó x i m o .
A s o l i d a r i e d a d e n ã o p o d e s e r v i s t a a p e n a s c o m o p a r t i l h a d e b e n s m a t e r i a i s ,

m a s t a m b é m c o m o d e d i c a ç ã o d e t e m p o e a t e n ç ã o . ” 0
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BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil, de 5 de outubro de 1988.

BRASIL. Estatuto da Criança e do Adolescente, de 13 de julho de 1990. 

BRASIL. Instruções Normativas da Receita Federal do Brasil, n. 1131/2011, 1143/2011 e 131/2012.

FUNDAÇÃO ABRINQ PELOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE. Conselhos Municipais
dos Direitos da Criança e do Adolescente. Guia passo a passo de ação, São Paulo, 2015.

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL - UCS. Guia sobre Benefícios Fiscais nas Doações para os Fundos e Programas. Transforme sua 
Contribuição em Ação. Rio Grande do Sul, 2016.

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO PARANÁ. Centro de Apoio Operacional das Promotorias das Crianças e dos Adolescentes. Campanha "Leão Amigo 
da Criança". Paraná.

CONSELHO NACIONAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE - CONANDA. Como doar para o FUNCRIANÇA NACIONAL.
Passo a passo. Distrito Federal.

SINDICATO NACIONAL DOS AUDITORES FISCAIS DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL - SINDIFISCO. Tributo Legal. Distrito Federal. 
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Lançamento Nacional da campanhaLançamento Nacional da campanhaLançamento Nacional da campanha

Corregedoria Nacional de Justiça

Corregedoria Nacional de Justiça

Corregedoria-Geral da Justiça de Rondônia

Corregedor-Geral da Justiça de Rondônia

Corregedor-Geral da Justiça de Rondônia
Desembargador José Jorge Ribeiro da Luz

Apresentação Nacional do Projeto Declare Seu Amor Apresentação Nacional do Projeto Declare Seu Amor 

Idealização do Projeto Declare Seu AmorIdealização do Projeto Declare Seu Amor
Juíza Ana   Juíza Ana   Valéria de Queiroz Santiago ZipparroValéria de Queiroz Santiago Zipparro
Embaixadora do Projeto Declare Seu AmorEmbaixadora do Projeto Declare Seu Amor
Advogada Anna Carolina Menezes de NoronhaAdvogada Anna Carolina Menezes de Noronha

Coordenação da campanha de divulgação:Coordenação da campanha de divulgação:
Corregedor-Geral da Justiça de RondôniaCorregedor-Geral da Justiça de Rondônia

Membros:Membros:

ParticipaçãoParticipação

Colaboração voluntária:Colaboração voluntária:
Weliton do Nascimento AlexandreWeliton do Nascimento Alexandre
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Embaixadora da campanha Declare Seu Amor - Anna Carolina Menezes de Noronha

‘‘As novas gerações precisam 

conhecer os seus direitos e, acima 

de tudo, conscientizarem-se de 

seus deveres perante a sociedade 

e os demais indivíduos. 

Precisamos trabalhar e fortalecer 

as ações voltadas à 'formação dos 

cidadãos de deveres', e não 

apenas de indivíduos de direitos. 

Esse equilíbrio é fundamental, 

como meio para dirimir os 

conflitos  existentes, e deve 

começar no âmbito familiar e nas 

escolas, principalmente. É preciso 

investir na formação das crianças 

e dos adolescentes como cidadãos 

melhores para o mundo’’.
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